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colóquio de homenagem a 
fernando e. rodrigues ferreira 
(1943-2014)

Mário Varela Gomes, Tânia Manuel Casimiro, Carlos Boavida

No dia 18 de Março de 2016, teve lugar no auditório do Museu Arqueológico do Carmo (AAP), em Lisboa, o 
colóquio “Do Carmo a São Vicente”, organizado pela Comissão de Estudos Olisiponenses da AAP, em home-
nagem ao arqueólogo Fernando Eduardo Rodrigues Ferreira, falecido no final de 2014. Estiveram presentes, 
além dos membros da mesa da Comissão, o Presidente da Mesa da Assembleia-Geral da AAP, a viúva, amigos 
e colaboradores do homenageado.

Nesta segunda parte das actas, depois da apresentação de outras investigações no volume anterior da revis-
ta Arqueologia & História (2020), são publicados os resultados de vários trabalhos relacionados com o Mosteiro 
de São Vicente de Fora, local onde Fernando E. Rodrigues Ferreira efectuou escavações entre 1961 e 2014. 
Trata-se, provavelmente, do único sítio arqueológico em Portugal onde tiveram lugar trabalhos arqueológicos, 
em todas as suas vertentes (escavação e registo arqueológico, com posterior tratamento, conservação e restau-
ro do espólio recuperado e exposto), ininterruptamente, ao longo de quase cinco décadas.

Através de diversas comunicações apresentaram-se os resultados dos trabalhos arqueológicos ali efectua-
dos, assim como três estudos sobre alguns dos achados ocorridos, nomeadamente os objectos de marfim afro-
-portugueses, um cinto de penitência de ferro, assim como sobre o caso de envenenamento de D. João VI, cujos 
restos mortais se encontram ali sepultados.

Ainda relacionado com São Vicente de Fora, mas também com a Igreja do Carmo, sede da AAP, apresenta-
-se pequeno texto onde se destaca a importância da publicação dos resultados dos trabalhos arqueológicos e 
como tal situação contribui para a divulgação dos sítios arqueológicos, não só a nível local como nacional.

A sessão de encerramento do colóquio contou ainda com a exibição de pequeno filme, contendo algumas 
imagens dos projectos desenvolvidos por Fernando E. Rodrigues Ferreira, da autoria de Nuno Pires, seu amigo 
e colaborador.

“São Vicente de Fora – meio século de intervenções arqueológicas” por Nuno Pires;
“Marfins afro-portugueses de São Vicente de Fora (Lisboa)” por Mário Varela Gomes;
“Castidade ou penitência? O cinto de ferro do Mosteiro de São Vicente de Fora” por Tânia Casimiro, 
António Augusto Branco;
“D. João VI – um caso de envenenamento” por Sandra Coelho;
“Do Vicente ao Vencimento, um mosteiro e um convento. Dois contributos para a divulgação de dados 
histórico-arqueológicos” por Carlos Boavida.
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Figura 1 – Biografia (foto Nuno Pires).

Figura 2 – A – Nuno Pires; B – António Branco e Tânia Manuel Casimiro; C – Sara Coelho; D – Mário Varela Gomes; E – Vista geral do 
auditório; F – Carlos Boavida; fotos de Carlos Boavida (A, D e E) e Nuno Pires (B, C e F).

Fernando Eduardo Rodrigues Ferreira (1943-2014)

Licenciado em História pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, comple-
mentou a sua formação na Universidade de Huelva, na Faculdade de Medicina Dentária 
de Lisboa e na Universidade Autónoma de Lisboa.

Doutorou-se em Arqueologia na Universidade de Salamanca, com a tese intitulada 
“Vestígios da presença judaica no Regolfo do Alqueva no século VII”.

Recebeu a Medalha de Prata de Mérito Científico da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, instituição da qual era sócio e onde foi vice-presidente da Assembleia-Geral.

Embora tenha realizado mais de uma centena de intervenções arqueológicas um pouco 
por todo o país, onde se destacam as realizadas no Regolfo da Barragem do Alqueva, 
em Silves e em Barrancos (onde organizou o Museu Municipal de Arqueologia e 
Etnografia); a sua actividade como Arqueológo e Historiador esteve sempre ligada à 
cidade de Lisboa.

No que diz respeito à Arqueologia foi responsável pelas escavações em dois monumen-
tos emblemáticos da capital: o Mosteiro de São Vicente de Fora e a Igreja do Convento 
do Carmo (actual Museu Arqueológico do Carmo).

Diversos foram também os estudos publicados no âmbito da Olisipografia, nomeada-
mente na revista Olisipo, boletim do Grupo dos Amigos de Lisboa, ou no Dicionário da 
História de Lisboa.

São igualmente de referência os trabalhos de Arqueologia Forense relativos às causas da 
morte de D. João VI e de Damião de Góis.

Foi membro integrado do Instituto de Arqueologia e Paleociências da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.
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